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1. Sobre funçons e objectivos da análise 
Como em qualquer processo comparativo de l i teraturas (sem esquecer as 

oraturas) ,  o s imples enunciado da questom reclama à part ida algumhas das toma­
das de decisom centrais que,  a meu JUÍzo ,  esta anál ise comporta. Com efeito,  em 
cada um dos complexos a comparar, pode considerar-se a l i teratu ra num espaço 
social ou a l i teratura dum espaço social .  O primeiro e lemento remete para as acti ­
vidades l i terárias que tenhem lugar nesse espaço ,  interpretado como um espaço 
geo-humano del imitável.  O segundo fixa essas actividades l i terárias como um con­
junto vinculado ou pertencente a um determinado grupo que se delimita e reconhece 
em funçom da compartiçom de ideias, características e/ou e lementos que, no seu 
conjun to ,  som exc lus ivas  do  mesmo (o que ,  norma l m e n t e ,  remete  para a 
consideraçom da l iteratura regional/nacional). O resultado destas duas del imitaçons, 
condicionantes do obj ecto de estudo a seleccionar, pode ainda atingir um grau 
importante de complexidade se ,  polo menos em determinadas fases ,  a del imitaçom 
e/ou conformaçom do espaço social nom tem a unanimidade dos seus membros, 
particularmente daqueles que tenhem algum poder e es tám interessados no seu 
exercíc io ,  como também se essa del imitaçom mudou ao longo do tempo. Isto 
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implica que, em muitas ocasions,  a própria definiçom da l iteratura comunitária/ 
nacionaP esteja em causa,  porque, nesses contextos, é o realmente importante: 'a 
ideia de naçom e o poder sobre ela ' ,  o que está em jogo. Ou se ,  como acontece com 
a Idade Média ,  a mesma consideraçom das l iteraturas nacionais/regionais/ etc. 
nom exist ia da maneira em que depois  se reconstruiu e eram mui  poucos os 
indivíduos abrangidos por determinadas prát icas l i terárias (como as dos trovado­
res de corte , por exemplo) ,  mas cujo poder simbólico acabou por impor-se como 
representante legít imo da l i teratura da Idade Média para algumhas comunidades. 

Doutro ponto de vista ,  o objecto de estudo e o conseqüente corpus a consi­
derar, remete de modo impresci ndível para os obj ectivos da anál ise ,  o que se pren­
de, também ,  com o próprio conceito de l i teratura. De maneira quase circular, som 
os objectivos da anál ise os que colocam outra questom de relevo: a pertinência ,  se 
se quiger, o interesse,  da comparaçom e a sua plausib i l idade.  Opino que qualquer 
' l iteratura' pode ser susceptível de comparaçom com qualquer outra, mas o cerne 
da questom é o proveito que da comparaçom poda extra i r-se e se esse proveito é 
atingível com os recursos de que se disponha. 

Em minha opiniom, o estudo da l i teratura deve focar-se ,  necessariamente, 
como actividade que incide na vida das pessoas (em cada momento determinando 
o púb l ico alvo e o real) ,  seja no seu lazer ou no seu modo de ver e actuar no 
mundo. Nom fai sent ido,  penso, o estudo das produçons l i terárias se e las nom se 
pugerem em funçom do agrupamento humano que as usa ou que por e las se vê 
condicionado. Som as funçons da l i teratura2 , as que devem ser, pois ,  atendidas 
como objectivos da anál ise ,  nelas estabe lecendo a hierarquia qual itativa que esses 
objectivos definam ou que do próprio estudo se deduza.  De aqui relevam duas 
vias de pesquisa :  o estudo das d inámicas l i terárias ao longo da h is tória ,  sem 
prejulgar objectivos concretos, ou a determinaçom apriorística dos mesmos. 

A primeira l inha,  a do estudo da construçom e dinámica dos campos l i terários 
(também tomando em consideraçom a própria ideia de l iteratura em cada momen­
to) , conduz, da perspectiva sociológica em que quero situar-me,  a anal isar as regras 

, Utilizarei o termo literatura nacional por ser a questom da naçom a mais expressiva dos 
assuntos tratados e dos eventuais conflitos a que seu uso e prática dam lugar mas podem ser muitas 
as esferas de delimitaçom da 'literatura dumha comunidade', nom necessariamente articuladas com 
a ideia de naçom. 

2 Na via aberta, por exemplo, por Norbert E lias. Roger Ca rtier, no seu prefácio a A sociedade 
de corte (200 1 :  7) sintetiza assim o objecto de estudo proposto por Elias: "estudar não um rei mas a 
função de rei, não a ação de um principe mas a rede de pressões na qua l  e la  está inscrita". 
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que os regem ,  os repertórios em jogo e as posiçons e funçons dos d iferentes agen­
tes em causa, todo tendo em conta as suas interrelaçons com ou tros campos, 
nomeadamente os que podemos def in ir, a largadamente ,  como cu l tura is ,  e ,  
necessariamente,  com o campo do poder. Isto,  mesmo colocando a hipótese de 
considerar, ao longo do processo histórico, se o próprio campo existe ,  e onde o 
recurso ao conceito de figuraçom de Norbert Elias (200 1 : 27-59 , por exemplo) pare­
ce-me da maior ut i l idade complementar para essa fixaçom. A segunda l inha colo­
ca, de in íc io ,  o problema da tal determinaçom apriorística de h ipóteses ou de 
objectos cuja  releváncia está por resolver em cada fase estudada. Naturalmente, 
ela pode ser corrigida determinando os interesses e funçons actuais da l iteratura, 
ass im  apl icando-se ao conhecimento do seu processo constitut ivo até aos nossos 
dias. Ou ,  dum ponto de vista simi lar, ainda que mais restri tivo, c ingir-se a determi­
nados usos e funçons da l i teratura reconhecidos previamente como importantes 
na vida das pessoas,  individualmente,  ou da comunidade no seu conjunto ; ou ,  
também, determinar o conjunto de  obras e autores que acabam por ser selecciona­
dos como os de 'maior qualidade' e/ou 'maior representatividade' e impostos como 
tais legit imamente,  e daí deduzir as projecçons que neles se fai como express ivos 
de determinados valores, também comunitár ios .  Para o primeiro dos casos enun­
ciados,  umha das funçons relevantes da l i teratura tem sido (e ainda o é) a de con­
figurar, directa ou indirectamente, na comunidade atingida,  umhas determinadas 
ideias sobre a 'arte' e sobre a auto-consideraçom da própria comun idade Porque 
todo o texto, polo fe ito de ser considerado l i terário ,  comporta, para quem essa 
qualificaçom aceita,  umha ideia sobre a vida e umha ideia sobre a arte, nutrindo 
assim as escalas de valores dos utentes. No caminho da formulaçom antes indica­
da sobre a l i teratura e as relaçons com o seu espaço social ,  logo se desprende que 
um uso continuadamente praticado com textos ,  autores, inst ituiçons,  etc . ,  é o de 
servir de expressom da nacional idade ou,  mais genericamente, o de ser a produçom 
l i terária e ,  sobretodo, o d iscurso sobre a mesma e os seus produtores3, um dos 
modos de e laboraçom ident itária. Certamente, o s imples repasso à historiografia 
l iterária de cada comunidade em causa, mui particularmente o uso escolar (um dos 
campos mais  importantes  de  extensom e impos içom de  i de ias  culturais na 
comunidade, polo menos até ao aparec imento de meios de comunicaçom de massas) 
da l i teratura evidencia esta funçom como primordial. Obviamente,  atender a esta 
d imensom nom impl ica a consideraçom da actividade l i terária como só a ded icada 

3 Natura lmente, h istoriadores e i ntelectuais jogam um papel fundamental para este tipo de 
construçons. Sobre as tarefas que se imponhem os h istoriadores da l iteratu ra a respeito da literatura 
nacional, pode ver-se Chernov ( 1 9 9 1 )  
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à problemática da comunidade/naçom. Antes palo contrário, trata-se de ver como 
e em que medida a actividade l i terária serviu e serve para al icerçar um imaginário 
sobre a própria consideraçom dos seus agregados humanos e sobre a sua realidade, 
em todas as dimensons. Este trabalho impl ica igualmente a atençom sobre a própria 
tradiçom l i terária, sobre a elaboraçom do entendimento dos próprios modos de ser 

l iterários, dos elementos que configuram as crenças dos actantes sobre o próprio 
si stema e dos seus condicionantes.  Por exemplo, como actuam obras e autores 
considerados fundacionais ou expressons por antonomásia da comunidade nas 
próprias crenças sobre o i maginário dessa comunidade,  como também na perspec­
tiva sobre as formas l i terárias: o facto de a obra e a figura de Rosal ia  de Castro 
(particularmente Cantares Gallegos e Folias Novas) serem elevadas a essa classe de 
categorias, condic iona em determinados sectores a sua visom e uso sobre o modo 

de ser da literatura galega e ,  a inda,  da galecidade e da Gal iza ( l í rica ,  popular, rural , 
lastimeira ou re ivind icativa, social ,  etc . ,  paisagens, terra, meio humano, etc . ) ,  em 
ocasions de maneira contradi tória e reflectindo os diferentes interesses dos gru­
pos interessados; e até chegando a incidir  de maneira forte nas práticas dos grupos 
pol ít icos e socia is .  Os casos de  Cervantes e de Camões (v. gr., EI Quijote e os seus 
personagens Quijote e Sancho como ícones dum a legado carácter e at i tude 
espanholas, ou Os Lusíadas, como texto épico que recolheria  as característ icas 
essenciais da pátria portugUesa e do seu orgulho nacional) i lustram com maior 
peso e alargamento histórico isto mesmo, tamb\�m nas formas l i terárias ut i l izadas, 
que por vezes nutrem a própria perspectiva sobre os dist intivos ou identificadores 
de cada tradiçom da estética I i terária4• 

O caso da  P e n í n s u l a  Ibér i ca ,  em m iflha o p i n iom e a té  onde  o meu 
conhecimento alcança, reclama umha prévia atençom a estes potencia is  níveis de 
análise, elevando a sua d ificuldade em alto grau e em várias dimensons. Um primeiro 
problema radica, como apontei ,  na determinaçom das entidades a comparar; dos 
espaços sociais em causa.  A consideraçom dumha denominada l i teratura compa­
rada ibérica pressupom umha prévia focagem do espaço geo-humano ibérico como 
del imitável .  Mas,  e tentarei dar a lgumha resposta metodológica na continuaçom, 
esse quadro ibérico integra por sua vez variados grupos que se consideram dife­
rentes entre s i  e em funçom d isso actuam, formal izando ou nom politicamente 
essas diferenças , e elas sendo mudadas quanto ao seu espectro de intervençom ao 

4 Só como expressom disto, pode ver-se duas obras quase contemporáneas para o caso português 
e para a perspectiva do relacionamento hispano-luso: A obra de Fide l ino de F igue i redo, Característi­
cas da Literatura Portuguesa, de 1914 ( 3" ed. Lisboa, Liv. Clássica Ed., 1923) e Por tierras de Portugal 
y de Espana de 191 1 (6" ed. Colección Austral, Espasa-calpe, Madrid, 1 964) 
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longo do tempo (portugueses a respei to de Espanha, ou cata/aos/pessoas dos Países 

Cata/aos em Espanhas, por exemplo); e conhece vinculaçons h istóricas com outros 
espaços geo-sociais onde, durante séculos, funcionarom os mesmos vínculos que 
uniam os moradores no espaço social matriz (os d iversos espaços sociais latinoa­
mericanos com relaçom a Espanha ou Portugal , por exemplo). 

2. A delimitaçom entre sistemas 
Para dar conta dos potenciais objectivos da comparaçom na l i nha enunciada 

e abranger da melhor maneira os problemas que a comparaçom entre l i teraturas 
da Península Ibérica comporta, o quadro metodológico desenhado por I tamar Even­
zohar desde a sua teoria dos Pol iss istemas e os seus desenvolvimentos u l teriores 
para a análise da cul tu ra ( 1 990 ,  1 997, 2000, 2002,2003 ) ,  e os de Pierre Bourdieu 
derivados da sua teoria do campo (por exemplo, 1 99 1 )  parecem-me do maior 
rendimento. Com efe i to, o entendimento da actividade l i terária como umha rede 
heterogénea e dinámica, conformada por umha série de macro-factores :  institu içom, 
mercado, produto, repertório, produtor e receptor, permitirá, em cada caso, aten­
der as es truturas dos campos em foco, e as posiçons e funçons ocupadas polos 
diferentes intervenientes neles, como também os modos de relaçom do campo 
l iterário com o do poder. 

A consideraçom de Even-Zohar prevê o estudo da actividade l i terária ou cul­
tural num e spaço social dado, em que funciona um dado sistema. Is to impl ica que, 
para o caso da Península Ibérica que nos ocupa, os confli tos e confrontos existen­
tes, por exemp lo, num dado espaço social definido como catalám ou galego, se 
situam no nível repertorial , onde o uso dumha l íngua ou outra, por exemplo, seriam 
componentes de cada repertório em jogo e confl i t06. Cabe, ass im,  a anál ise do 
objecto de estudo que se definir no espaço social  ibérico tendo em conta esses 
diferentes repertórios. Ora, entendo que é pertinente operar com umha variável 
nocional  (ou, de n íve l  de  aná l ise )  do seu conce i to d e  (pol is - ) s i s tema :  o da 

5 Uti l izo o itá l ico com a vontade de fazer transparecer nas entidades assim marcadas, nom 
umha 'essenci a l  idade' mas como a h ipótese dumha crença ou dumha imagem sobre o outro (e sobre 
o próprio) de cada um dos ag entes ou grupos considerados, que pode ter homologaçons ou nom de 
índole política, administrativa ou soc ia l .  

6 Algumhas das seg u i ntes reflexons, visando apresentar o quadro metodológ ico do Projecto 
Poluliga -"Portugal  e o mu ndo l usófono na l iteratura galega (1 969-2000)" - forom expostas no VI I  
Congresso da Associaçom Internacional de Lusitanistas, celebrado na Universidade de B rown, em 
Julho de 2002, sob o títu lo  " O  estudo do mu ndo lu sófono no s istema l iterário ga lego: bases 
metodológicas para o estudo dos sistemas emergentes e as suas relaçons intersistémicas" e cujas 
actas estám pendentes de publicaçom. 
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consideraçom das diferentes redes del imitadas por determinadas bal izas ou, num 
dado espaço social ou sócio-pol ít ico comum, dos agentes e grupos que concorrem 
nesse mesmo espaço polo domínio sistémico do mesmo, por imporem a sua rede 
e/ou apoderar-se da do concorrente .  Essa del imitaçom e/ou esse confl i to, é aqui 
focado (sem contradizer a visom zohariana) como del imitaçom e/ou confl ito entre 
sistemas (nou tro nível ,  de repertór ios num sistema), evidenciando a articu laçom 
entre sistema cultural  e campo do poder e ,  em parte polo menos , o papel das lutas 
naquel nos objectivos dos grupos em confronto neste .  I sto, ass im,  manifesta o 
carácter construído que essa articulaçom porta, violência s imbólica que deve a sua 
neutralizaçom em sistemas considerados 'normal izados' à elaboraçom e imposiçom 
dumha 'crença comuni tária', dumha visom de articulaçom harmónica entre o espaço 
social ,  as balizas do seu sis tema cu ltural e o corpus identitário que legit ima os 
domínios no campo do poder. Esta distinçom é a que nos permite falar, por exemplo, 
do sistema l iterário português del imitável dos outros sistemas e dos outros espaços 
sistémicos, do si stema l i terário francês ou do colombiano, e nom fazê-lo sinónimo 
do sistema l i terário em Portugal ,  na França ou na Colômbia. 

Quase é regra geral que todo o sistema l i terário u l trapassa o espaço social e 
pol ítico originário da sua actividade; e pode mesmo, hipoteticamente,  nom ati ngir 
a todas as pessoas ou ámbitos do mesmo, como pode atingir, ou ser at ingido, por 
outras pertencentes em origem a espaços sociais e pol íticos diferentes .  Assim, 
devemos, polo menos, ter em consideraçom três níveis qual itativamente diferen­
tes no funcionamento de cada s istema l i terário: a) o espaço social  em que o siste­
ma exerce a s u a  capac idade  i n s t i tu c iona l  coerc i t iva sobre os i nd iv íduos ,  
nomeadamente,  nos tempos modernos, através da escola e das le is e ,  em geral ,  do 
aparelho pol í t ico-jurídico, mas também através de mui diversas práticas culturais, 
e onde os mecanismos podem ser d iversos segundo as sociedades consideradas; 
b) o conjunto socia l ,  necessariamente diferente do primeiro ,  dos que activam vín­
culos sustentados nas razons invocadas para del imitar os s i stemas culturais (por 
origem, etnia, l íngua, etc . ) ,  em muitos casos conformando grupos relativamente 
compactos e próximos; e c)  o daqueles que se vinculam a esse s istema sem à par­
tida partic ipar no mesmo espaço social nem poderem activar esses vínculos. O 
sistema l i terário português,  por exemplo, nom é expl icável apenas polas activida­
des  l i terárias dese nvolv idas  no Es tado Português ,  devendo a l argar- se  e ssa 

, 

consideraçom a todos aqueles que dumha ou doutra maneira participam desse 
sistema. O i tal iano Antonio Tabucchi ,  ponhamos por caso evidente,  é um impor­
tante agente no referido sistema, que nom deve ser posto de parte se se quer 
estudar, exemplifiquemos otra vez, o campo l i terário português contemporál'leo. 
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Teremos assim um s istema l i terário português actuante no seu espaço sócio-pol í ­
tico (o Estado Português) a l íngua portuguesa; mas esse s istema alarga-se a outros 
utentes fora desse espaço, a eventuais enclaves? (por exemplo, os dos Estados 
Unidos) ,  grupos vinculados na sua actividade l i terária aos macro-factores do tal 
espaço social  em que o sistema exerce a sua capacidade inst i tucional coercit iva 
sobre os indivíduos, ou a receptores em l íngua inglesa de textos originariamente 
d ifundidos e m  português .  Convém ass inalar que ,  no caso dos enc laves,  esta 
conceptual izaçom deve ser estendida a todas as realidades que h is toricamente 
podam ser abrangidas por e la; quer isto dizer que,  por exemplo, as actividades 
l i terárias que,  durante séculos, tiverom lugar na America Latina durante o período 
em que estes espaços sociais se vincu lavam a actividades 'metropol i tanas' ou 
matrizes portuguesa e espanhola (período que nom tem, necessariamente, que 
coincid i r, com o da vinculaçom pol ítica) ou as mais recentes no caso dos países 
africanos ex-colónias portuguesas, devem, deste ponto de vista, ser perspectivados 
como enclaves,  superando assim outras conceptuali zaçons mais vagas e inexactas 
do tipo, "l i teratura luso-brasi lei ra", "da época colonial"  ou s imi lares. Neste sentido, 
entendo que pode ser rendível ,  sempre sobre a base da variável que proponho 
sobre a noçom de sis tema de Even-Zohar, operar com os conceitos de prato-siste­
ma e sub-sistema ou, com o de tendências pro to-sistémicas ou sub-sistémicaSl 
com que no Grupo Galabra vimos trabalhando. Entenda-se por tais ,  no primeiro 
caso, a detecçom de práticas tendentes à configuraçom dum novo s istema segre­
gado do sistema a que se está vinculado, ou , no segundo, as práticas que,  mantendo 
especificidades a respeito do sistema originário, nom pretendem impugnar a sua 
pertença a este (o que, provisoriamente e de forma insufic iente e esquemática, se 
pode fazer equivaler a 'l i teraturas regionais '  tal como entendidas,  por exemplo, no 
contexto cultural ibérico). 

O que permite bal izar cada um desses sistemas, ou, segundo os casos, pro­
gramas e elaboraçons proto-sis témicas9, é o que denomino normas sistémicas, 

1 Adapto esta defi n içom de enclave de Naftoli Bassel (1991). Pode ver-se umha síntese da noçom 
de Bassel e a adaptaçom feita por nós em Equipo Glifo -coordenado polo Prof. Anxo Ta rrío- (1998: 
72-73) .  

8 E podemos ainda fa lar  de para-sistema. em referência às redes culturais, com vínculos de 
compartiçom exclus iva entre os seus membros, que actuam e se desenvolvem n u m  espaço social  
ocupado por u m  sistema a que nom pretende substitu i r  nem impugnar  mas com o qua l  nom se 
v incula de modo nengum, do qua l  nom fai parte. Pense-se, por exemplo, nas actividades de grupos 
de emig rantes que, podendo funcionar como encl aves a respeito do seus sistema matriz, fam-no 
como para-sistemas em relaçom ao do espaço soc ia l  em que se ins i rem. Ou, por exemplo, as activida­
des culturais das com u n idades c iganas em mu itos espaços soc ia is  onde desenvolvem a sua vida. 

9 No caso dos su b-sistemas estas elaboraçons se situam num n ível repertorial e nom sistémico . 

• 
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imposiçons cuja pertinência aceitam, dumha ou doutra maneira ,  todos os agentes 
implicados nos d iferentes sistemas culturai s ,  para s i  e para os outros (na medida 
em que a reciprocidade é garantia de existência) e contribuem para o reconhe­
cimento, equi líbrio e suficiência do próprio. As normas sis témicas (materiais ou 
regras repertoriais da perspectiva anal ítica de Even-Zohar) som critérios del imita­
dores que actuam como princípios básicos que se activam nas práticas cu lturais 
dos espaços sociais ,  e de cuja interpretaçom e aceitaçom pola comunidade partici­
pante dependem as possibi l idades e os modos de obter uso ,  posiçom e funçom 
nos si stemas culturais .  As normas sistémicas, a l iás ,  nom apenas determinam os 
nutrientes da estrutura do si stema mas os modos e efeitos de serem atingidos os 
seus pertencentes .  As normas nom som,  po is ,  um modo de ident if icaçom a 

posteriori, como tampouco umha simples marca do que é ou nom é: determina em 
cada momento h is tó rico  o operandum de  todos os macro-factores com que 
interactuam no espaço social em que vigora e som princípios básicos do manual 
de instruçons que se activam no entendimento e participaçom no tal sistema. A 
carta de nac ional idade,  o lugar de nasc imento ou morada do escri tor, a raça, a 
l íngua, este e/ou outros e lementos som constituídos como normas dos (proto-) 
s istemas l i terários/culturais das comunidades. Qualquer dessas bal izas ,  que podem 
aparecer em dado momento como ind iscutíveis ou ,  polo menos ,  indi scutidas, é o 
restfltado da imposiçom como legít imos do que Bourdieu denominou,  em geral, 
princípios de visom e divisom por parte de determinados grupos (por ex.  1 997) .  As 
normas sistémicas constituem igualmente um dispositivo a actuar quando se pre­
tende ubiquar um autor ou um texto , identificá-lo (o que nom impl ica que, nas 
relaçons intercomunitárias, sempre vigorem as normas s istémicas do s istema de 
origem:  um texto e um autor português pode ser in terpretado por um dado utente 
como ital iano, por exemplo) ;  mas som igualmente um disposi tivo que condiciona 
ou determina a partic ipaçom no s istema em causa e actua como defin idor das 
adscriçons que se pretendam: Assim,  pode um receptor espanhol interpretar que 
La Balsa de Piedra de José Saramago pertence à l i te ratura espanhola: o receptor 
aplicou possivelmente as normas si stémicas dominantes no seu espaço social : a 
l íngua espanhola e ,  eventualmente, a interpretaçom do nome como espanhol) ;  pode 
um crítico espanhol falar do 'escritor espano I de origen portugués' José Saramago, 
fazendo do lugar de residência do escritor e, talvez ,  da sua participaçom no si ste­
ma l i terário espanhol ,  preponderante norma s istémica. Como pode umha edi tora 
publicar um texto em fi nlandês no Porto e d istribui-lo polas l ivrarias de Portugal: o 
texto nom será perspectivado como pertencente à l i teratura nacional portuguesa 
(a nom ser  que logrem impor o finlandês como norma do s istema l i terário luso . . .  ) ,  
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nom funcionará ou  funcionará mui precariamente portanto no  s is tema l i terá­
rio português e dific i lmente terá mui tas vendas no espaço social em que esse 
sistema é dominante ,  como tampouco poderá incorporar-se a todos os mecanis­
mos institucionais e mercantis de classificaçom e distribuiçom da l i teratura pró-

• 

pr/a. 

3. Sistema literário, protossistemas e literatura nacional. Sobre as funçons 
coesionadoras e identitárias da literatura como objecto de estudo. 

Na selecçom do objecto de estl)do ,  pode ser focado o sis tema l i terário,  nas 
duas del imitaçons antes anotadas, ou a literatura nacional. Sis tema l i terário nom é 
sinónimo de literatura nacional em nengumha das conceptual i zaçons que queiram 
colocar-se ,  quer  sej a  do ponto de vista ep istemológico como da perspectiva 
nacional itária. Ocorre que os grupos ou agentes dominantes10 que conseguem impor 
a combinaçom dos seus critérios del imitadores da literatura nacional (que impl i ­
ca, e is to é o decisivo, necessariamente o uso dumhas línguas nacionais) legitimam 
essa imposiçom numha prévia configuraçom e imposiçom dos e lementos que 
determinam o ser nacional, cujo exercício tendem a sustentar num determinado 
aparelho pol í t ico-jurídico,  usado também como alfándega da dominaçom. Procu­
ra-se, pois ,  articular essas normas sistémicas em coerência com o que cons ideram 
bal izas defi nitórias da Naçom. O s istema, regra geral ,  nutrindo-se da combinatória 
de elementos que os grupos dominantes consideram del imitadores do 'ser nacio­
nal', é art iculado e articula a memóriall da Naçom e esses e lementos defin i tórios 
da entidade, a alfándega dos dominantes,  que podem chegar a adquirir o 'consen-
50' 12 da maior parte da comunidade.  E isto assim porque esse consenso assenta na 

'0 Em ocasions, a imposiçom de determ inadas normas é resultado da pugna entre g rupos e 
nom a apl icaçom l i near da vontade dos grupos com maior poder. Por outro l ado, deve atender-se à 
importante complexidade que a lguns casos man ifestam, particula rmente nas lutas, num mesmo espaço 
social ,  pola imposiçom dum s istema frente a outro ou pola sua an iqu i laçom. Neste sentido, convém 
nom perder de vista que nom há correlaçons s imples nem reflexos entre as l utas pola dominaçom 
política e económica numha sociedade e as que se produzem nos campos cu ltura is; nestes, os grupos 
mais fracos nas suas poss ib i l i dades de dominaçom no campo do poder tendem a acumular forças e 
capitais s imból icos nos campos culturais e, com menos poss ib i l idades, académicos, por que na anál ise 
da pugna e os e lementos que se tentam impor devem ter em conta as interrelaçons entre estas 
esferas e os d iferentes capitais em jogo, como também os acúmulos de poder e os ámbitos de apl icaçom 
dos mesmos dos grupos enfrentados. 

" Como é óbvio, a memória da Naçom está constituída por u m  conjunto (var iável ao longo do 
tempo) de elementos seleccionados por quem tem capacidade e poder para fazê-lo  e impô-lo como 
os elementos de m a ior legit im idade e defin itórios de toda a comunidade.  

12 Sobre o 'consenso', podem ver-se as interessantes notas de A. Gramsci, no II Materialismo 
storico e la filosofia de Benedetto Croce ( 1 996), saído à luz por vez pr imeira em 1 948 . 

• 
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necess idade comun i tár ia de pos su i r  i n stru mentos e e l emen tos comuns  de 
reconhecimento e prática sociaF3. 

A imposi çom desses cri térios comunitários, nacionais costuma conhecer a 
sua homologia e dependência no campo do poder, na medida em que os agentes 
em luta procuram nos aparelhos pol ít ico-juríd icos que estruturam o espaço social 
em foco a garantia da imposiçom dos mesmos. O ensino em português ou o dever 
legal de conhecer o(s) id ioma(s) , por exemplo, através da escola e das le is .  Eis 
como o conjunto de macro-factores sistémicos actua como garante da existência e 
do modo de existir do sistema, correspondendo sobretodo à dimensom instituc ional 
do mesmo a canali zaçom da domináncia no campo do poder. Isto expl ica que, 
entendido o s is tema l i terário dum dado es paço sóc io-pol ít ico como umha rede em 
que se garante a existência dumha li teratura nacional, as bal i zas que se querem 
impor para e le sejam as mesmas que as impostas para o ser nacional. A l i teratura 
nacional é assim constituída por aqueles produtos e produtores que cu mprem 
essas características, sendo desta maneira umha cons truçom essencial i sta e nom 
umha noçom epistemológica.  Aquela coerência a que a ludim,  obedece a um funda­
mento monológico da expressom nacional segundo o qual 'somos' como resul tado 
natural e essencial do que 'fomos' depois de um prévio nom 'sermos' nada clara­
mente definido; portanto, o que 'sejamos' deve estar presente e nít ido nas origens 

da Naçom (mesmo atribu indo a essas origens igual normatividade que a que se 
quer para defin ir  o presente), porque é garante da existência diferencial  como 
povo. Como resulta evidente, a l i teratura constitui um espaço, em ocasions privi­
legiado, de luta e di fusom de ideias e identidades, também nacionais. E, assim, se 
a Naçom X é definida polo uso da l íngua A (ou das l ínguas A, B, C ,  havendo aqui, 
regra geral, novas pugnas e hierarquias) por parte dos nascidos ou nacionali zados 
na tal Naçom X ,  essa deve ser também a defin içom dos seus l i teratos e das suas 
l i  teratas e das suas práticas. 

A concretizaçom das funçons, em termos nacional i tários, da literatura na­

cional resulta da ordem, da arrumaçom que se faga desse conjunto histórico. Esta 
arrumaçom, que releva por sua vez dum longo e complexo processo de canonizaçom, 
com mui diversas procedências (nacionais e internacionais também . . .  ), remete igual­
mente para os interesses de pessoas ,  grupos ou estruturas interactuando para 
imporem os seus princ íp ios numha parte ou no todo do si stema cu l tura l  de 

13 A partir deste momento, retomo e desenvolvo a lguns argumentos expostos por mim em 
Torres Feijó (2002, 2004a e 2004b). 
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referência. Nesses processos, elementos dominantes como prestigiosos, trajectórias, 
esquemas ét ico- ideológicos e vi sons e 'necessidade(s)' da naçom som importantes 
activos .  O que está em j ogo é o que acaba por definir-se como valores,  individuais ,  
colectivos ou da colectividade, eventualmente reflectidos, expressos e muitas vezes 
proj ectados nas obras e/ou autores canonizados ,  mascarados nom raro de  
(pretensos) valores estéticos universais .  Essa hierarquia de textos e autores, con­
formando um cánone (cuja construçom, funçons e efeitos pode constituir um se­
guro obj ec to de estudo para a pesquisa comparada), em que se projectam os valo­
res e princíp ios dos grupos que conseguem impô-lo ,  e cuja fixaçom se just i fica nas 
esferas l igadas à 'ap rendizagem da Naçom' (quando essa  h ie rarqu i a  nom é 
simplesmente obviada ao aparecer 'natural' o que é fruto da imposiçom) ,  alarga-se 
na sua j ust ificativa em mui tos casos a requ inte expressivo doutras funçons , 
aparecendo também como o modelo do 'belo' para o caso da d imensom do prazer 
estético ,  do que tem qual i dadel4; prolongando-se ,  esta ass imi laçom bebe da 
equiparaçom ilu strada do belo e o verdadeiro,  em que os textos que transportam a 
verdade da l íngua e a verdade da naçom, necessariamente devem coadunar-se com 
a (autêntica e legít ima) beleza. Neste sentido,  entendo que convém ter presente as 
variaçons funcionais  da l i teratura dumha comunidade para outra e dumha época 
para outra, também dentro da mesma comunidade. Em algumhas,  a l iteratura como 
alicerce de coesom nacional d i lu i - se ,  apaga-se ou  a sua invocaçom é ju lgada 
desnecessária, enquanto noutras é explici tado como objectivo p rimeiro.  Houvo e 
há espaços sociais em que a coe som é garantida por outros meios ou  s implesmente 
nom é posta em causa, o que pode levar à re legaçom da expl icitaçom dessa funçom. 
E podem aparecer novas reformulaçons comunitárias a atender. Assi, por exemplo,  
a necessidade de dar resposta, também no ensino, aos fenómenos imigratórios ,  o 
que pode re -situar os objectivos coesionadores do ensino da l i teratura (se este 
ainda existir tal e como hoje  o conhecemos) em direcçons que podem chegar a ser 
opostas às actuais cada vez será mais crescente para determinados Estados.  

O processo mesmo em que a l iteratura se consolida como discipl ina autóno ­
ma a partir do século XVII I ,  mas, sobretudo,  no século XIX nos Estados-Naçom 

,. o conceito de qua l idade atribuído às d imensons estéticas, na rea l idade i rredutíveis à sua 
objectivaçom como universais, é um dos mais  quotid ianos e funda menta is  exe mplos das im posiçons 
sócio-culturais. Certamente, ao longo destas páginas, os vários usos da pa lavra 'va lor' e 'va lor(iz)ar' 
merecer iam um profundo processo de deconstruçom que aqu i  nom tenho espaço para fazer. Diga­
mos apenas que a qualidade e o 'valor' som construtos em disputa e laborados h istoricamente nos 
diferentes campos a rtísticos, que impl icam umha hierarqu ia  que se im pom como leg ít ima no espaço 
social em que funcionam.  Um proveitoso estudo sobre o valor e a l iteratura é o de Frank Kermode 
History and value ( 1 988), d iv idido em duas secçons: "A l iteratura burguesa nos anos trinta " e "História 
e valor l iterario" .  
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ocidentais é e lucidador desses papeis que se fam jogar à l i teratura nacional, como 
também à história pátria, e como dele se derivam os manuais de l i teratura que 
vam ser co locados no ensino regu lar, como mecanismo para "fixar, em cada 
indivíduo,  o sentimento de pertencer a uma comunidade", mecanismo iniciado na 
França, como o estuda François Furet em L'atelier de I'histoire, Paris ,  Flammarion, 
1 982 (Mel lo ,  2002 ) .  Como o é da projecçom de determinados valores do Estado 
nacional ,  por vezes caracterizando valores irredutíveis a outras l i teraturas nacionais: 
"Ser francês é ,  entre ou tras coisas" s intet iza Mel lo o uso da l íngua francesa após a 
Revo luçom,  "expr i m i r-se  na l íngua da c lareza e com u ma l ógica carte siana 
irrefutável" .  Esta perspectiva leva-nos ao atend imento das funçons sociais da l ite­
ratura que enunc iámos,  porque vinculadas aos conceitos e i mposiçons/crenças de 
Naçom e nacionaps. Deste ponto de vi sta, a necessidade da del imitaçom do que é 
ou nom é l i teratura nacional/comunitária, etc .  para os grupos em acçom estriba-se 
no valor identitário que a esta se atribui a respeito da Naçom e das v irtual idades 
(polít icas,  sociais ,  económicas,  culturais . . .  ) que desse valor identitário se podam 
derivar. Entre essas virtualidades salienta substantivamente a fundamental funçom 
de contribu ir para manter a coesom sócio-nacional .  Naturalmente, e visto sobreto­
do desde a actualidade (ponto decisivo em minha opiniom para considerar a validade 
e pertinênc ia da comparaçom),  as funçons que, nitidamente desde as actividades 
dos i lustrados no século XVI I I  até à actual idade,  a l i teratura cobra como elemento 
identificador da comunidade som do maior rel evo e imponhem-se ,  ao lado do 
prazenteiro,  como autênticamente decisivas, e a isso nom som alheios os mesmos 
escritores em muitos casos: coesom, memória, identificaçom nom já polos textos e 
as suas l ínguas em s i  mas também, como já anote i ,  polas ideias fabricadas sobre o 
colectivo e o papel da l i tratura. H istoricamente, no campo escolar, o estudo de 
aquilo que um grupo e/ou comunidade entende por l i teratura, da l íngua,  das 'ar­
tes' e ,  também, doutras d iscipl inas como a história e a geografia ,  centram-se no 
objectivo de inscrever, primeiro em determinadas e l i  tes da comunidade,  depois no 
conjunto da mesma regida por esse aparelho ,  um repertório de imaginários e, 
também, de normas, modelos e materiais que al icercem a sua coesom (resultado 
complexo da construçom das d isputas e domínios exercidos no Campo do poder) , 
inserindo um sentido de pertença comum, fornecendo determinados instrumen­
tos de  reconhecimento mútuo e const i tu indo-os em modos privi l egiados de 
comunicaçom intra e extra-comunitária ,  referencia l  e s imból ica .  

15 Pode pôr-se aqui ,  a parti r  de agora, e segundo os casos, tribo, reg iom, estado até, etc: qualquer 
g rupo que se de l im ita a respeito doutros em funçom de elementos identitár ios, orgán ico-h istoricistas 
e/ou dos denominados l i bera is. 
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Por isso as "l iteraturas nacionais/regionais ,  etc . " ,  como as "histórias nacionais, 
regionais ,  etc . "  som objecto de educaçom, formal , nom formal e informal ,  em to­
das as comunidades.  Pode isto verificar-se com apenas nos interrogarmos por que 
numha entidade pol í tico-juríd ica dada, por exemplo Portugal , no ensino Primário 
e no Secundário se estuda obrigatoriamente Literatura Portuguesa e H istória de 
Po rtugal e nom,  por  exemplo  Chinesa ou das Be i ras .  E por  i s so  mesmo ,  a 
vulgari zaçom e/ou o ens ino da l íngua e l i teratura, transporta consigo umha série 
de valores ,  mui tos  aparentemente intrínsecos ,  mas,  na real idade ,  produto da 
projecçom dos agentes em causa; e isso em praticamente qualquer comunidade: 
revisem-se os preámbulos e justificaçons de muitos programas de l íngua e l i tera­
tura no denominado mundo ocidental; ou tenha-se igualmente em conta o sentido 
da l i teratura de transmissom oral nessas ou em ou tras mui tas comunidades ,  
historicamente considerado.  

Como exemplo de alguns dos probl emas e contradiçons (essenciais à naçom 
mas alargáveis à historiografia l i terária presa da sua missom nacional espelhada 
na sua doxa académica ,  que redunda na deformaçom do obj ecto de estudo e nos 
objectivos da anál ise) ,  tomemos um caso da l i teratura portuguesa e o le i tor poderá 
aplicá-lo a qualquer l i teratura de referência em que is to se verificar. Camões é hoje  
ind iscutidamente um escritor nacional português ,  em virtude de ser português de 
naçom e ter escrito em português. Os Lusíadas som indiscutidamente um texto 
nacional português ,  pertencente à l i teratura nacional portuguesa: a sua l íngua de 
produçom foi a portuguesa e (e, para satisfaçom dos requisitos sistémicos de alguns, 
ademais, o seu autor era português de naçom). Mas,  e a sua redondi lha ,  que começa 
por "Dióme Amor tormentos dos/ para que pene doblado"? 

A aceitaçom desta redondi lha como l i teratura nacional e a sua consideraçom 
como produto integrante do sistema l i terário português garante daquela é conflitiva. 
E o confl i to assenta preci samente no valor identitário e de coesom a que antes nos 
referíamos: na procura dumha continuidade e dumha coerência entre as normas 
sistémicas existentes e a definiçom do que é ou nom é nac ional, cuja origem é 
situada no iníc io da Naçom e do s istema que o garante. Digamos,  de passagem, que 
o exemplo de Camões nom foi puxado para aqui por acaso: a canonizaçom de 
determinados autores e e lementos repertoriais num sistema é e loqüente expressom 
da interrelaçom existente entre Naçom, s istema e l i teratura . . .  De resto, do ponto 
de vista sistémico,  a redondi lha camoniana é susceptível de ser incorporada como 
objecto de estudo;  do ponto de vi sta nacional, os princípios de visom e divisom 
impostos como legítimos para a definiçom do mesmo, fam com que se s i tue fora 
da l i teratura nacional ,  e ,  inclusive, que fique em terra de ninguém, ou mesmo que 
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seja incorporada à l i teratura espanhola . . .  Como já se pode relevar do caso coloca­
do,  o nom reconhecimento ou a 'expulsom' da redondilha camoniana ou de textos 
de Gil Vicente em espanhol ,  por exemplo, de muitas h i stórias, d ic ionários ,  ensino 
universitário e nom universitário de ' l i teratura portuguesa' está feita em virtude 
de eles nom cumprirem as balizas do que se cons idera nacional no presente dos 
dominantes,  de nom estar em coerência com a ideia de naçom vigorante;  e de 
pretender articular o s istema l i terário em harmonia com essas balizas, o que pode 
nom ser coerente com o que na época de produçom podia ser considerado 'l itera­
tura portuguesa' ou  s implesmente , segundo os casos, nom serem pertinentes ou 
relevantes nessa época as categorias nacionais tal como no presente de quem as 
articula. E mostra, igualmente , a tendência de fazer equiparar o sistema l iterário 
tal como concebido no presente em funçom dos interesses manejados no campo 
do poder. Porque aceitar, e sobretodo explici tar, o carácter bi l ingüe hispano-luso 
da l i teratura portuguesa no século XVI colocaria problemas de  art icu laçom e 
veiculizaçom da memória da naçom e do nacional como conj unto coerente ao longo 

, 

da sua h i stória. E precisamente nessa necessidade de coerência ,  que manifesta a 
dependência da actividade li terária a respeito do campo do poder, onde reside a 
distorçom convertida em natural e legítima (o que impl ica,  como conseqüência, 
que o estudo do s istema l i terário português do século XVI nom pode obviar o que 
si obvia a reconstruçom da l i teratura -nacional- portuguesa) .  O mesmo problema 
já nom se coloca no mesmo nível a respeito da produçom em lat im na mesma 
época, nom porque nom exista um s istema l i terário latino , mas porque nom existe 
nesse momento um suje i to nacional latino que entre em confl ito com o sujeito 
nacional português considerado e ,  ademais , por  ser essa l íngua um material 
repertorial comum transcendente aos suje i tos nacionais da altura, nom propriedade 
de nengum exclusivamente , dado o carácter 'clássico' do mesmo. Se se repassarem 
por exemplo,  h istórias da l i teratura bras i le ira ,  da dos países africanos que veiculam 
em português  a sua actividade l i terária, da galega, etc. poderá verificar-se como 
isto provoca confl i tos importantes e mesmo se produzem 'cedências' explíc itas do 
que poderia ser considerado componentes do património/memória nac ional cul­
tural e l iterária em virtude de que esses componentes ,  cumprindo algumha das 
normas do nacional , cumprindo algumha das normas sistémicas, nom reúnem to­
dos os requisitos ind ispensáveis  à naçom tal como elas a concebem .  

Ora, i sto que apl ico como exempl ificaçom ao caso português ,  nom gera na 
actualidade grandes confl i tos :  o património/memória, com as suas 'incoerênciasl6' 

16 Assi na lemos umha, como mostra: Joám Airas, burg uês de Santiago, nunca foi português, 
mas ele pertence à 'l iteratura portuguesa' em todas as hístórias l iterárias lusas, porque na reconstruçom 
nacional dessa época é determ inante, por cima do critério de origem, o l ingüístico (galego-português) 
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ficou já fixado séculos atrás . E no seu decorrer, nunca apresentou um conflito 
substantivo,  por nom serem nem a quantidade nem a apreciaçom da qualidade dos 
textos produzidos fundamenta i s  para a configuraçom do 'nacional' em casos como 
o luso ou sim ilaresl7. 

Mas o problema resulta mais evidente (mas nom por isso mais rel evante), e 
aparece como subs tantivamente conflitivo, no caso dos sistemas emergentes que 
mostram discontinuidade na prática dalgumha das balizas invocáveis para o seu 
ser nacional. Configurada e l egitimada desde o século XVI I I  a crença de que as 
naçons som conjuntos de pessoas vinculadas a um determinado território, com 
umha(s) determinada(s) l ínguas veiculares (embora de regra umha surja como do­
minante) ,  a coerência , e m  termos nacionalitários (e o desenvolvimento sem 
perturbaçons das actividades que reclamam uso lingüístico) ,  do património lin­
gü í stico-literário-identitá rio , fica manifes ta ,  e exposta  a ,  umha  importante 
vulnerabilidade.  Como admitir, desse ponto de vista,  na historiografia brasileira 
ou angolana , que textos produzidos na época colonial que nom cumprem no seu 
repertório o s  e l ementos nacionalitá rios requeridos -como normas (protos­
)sistémicas ou de repertóriol8- fagam parte do património nacional ,  da Naçom7 
Que fazer, no caso galego, com os textos em espanhol de Rosalia de Castro ou com 
toda a produçom galeguista dum 'pai fundador' da naçom galega como Murguia 
(assim concebido polo nacionalismo galego , um dos principais construtores do 

e o seu valor fundacional ,  compi lado nos cancioneiros, que nom d i scrim ina  nacional idade e s im 
l íngua de produçom: a bal iza funda mental em toda esta configu raçom do nacional.  Mesmo é incluído 
Afonso X, rei de Castela, por ter usado o gal ego-português. Isto s ign ifica que as normas sistémicas 
aplicadas polo mesmo agente mudam dumha época para outra, em funçom de a vi som do 'nacional' 
sobre cada época fazê-lo ou nom plausível .  De resto, se pergu ntarmos qua l  o autor mais  relevante 
indisputavelmente ita l i ano, possivelmente Dante receberá a maior ia das ind ig itaçons: e Dante nun­
ca foi de naçom ita l iana nem escreveu em italiano . . .  Noutros casos, a lude-se a produtores de origem 
nacional d iferente mas que escreverom na l íngua nacional ou vice-versa, mas nom se expl ic ita o seu 
carácter naciona l .  

17 O que nom s ign ifica que podam aparecer como casos de d isputa, s imból ica, se, noutros s iste­
mas, som reivind icados como formantes da própria l iteratura nacional, o que acaba por afectar a 
esse mesmo s istema. Um caso e luc idativo pode ser o de Teresa Margariga de Si lva e Orta, escritora de 
origem bras i le i ra, autora do romance Máximas de Virtude e Formosura em 1752, cujo tratamento ou 
até, a l usom, é esporád ica na h i stor iog rafia portug u esa mas é crescente a sua re iv ind icaçom 
nacional itáriapor parte de sectores da bras i le i ra, que vem no romance u m  exemplo de progress ismo 
político e femin ismo. A sua aceitaçom na l iteratura bras i le ira supom que esta teria, num período 
fundacional, um romance, escrito por umha mulher  e portador de valores hoje considerados alta­
mente legit imos no campo do poder (veja-se, para esta problemática, Loure i ro V i lare lhe (2003). 

18 Uso a noçom de 'norma de repertório' para a lud i r  àqueles e lementos que, nom sendo 
apresentados como de l im itadores de sistemas, som promovidos como elementos que dotam de maior 
genu in idade ao entend imento e elaboraçom dos produtos dessa comun idade como próprios da 
mesma ou constituem as especifidades de que se nutrem as tendências subsistémicas . 

• 
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proto-sis tema l i terário galego na altura) quando quase toda a sua produçom está 
escrita em espanhol -a bal iza nacional itária e a norma sistémica fundamental do 
sistema espanhol e da naçom espanhola, o seu histórico referente de oposiçom? 
Admiti - lo no património nacional ,  na articulaçom de coerência que se pede entre 
l íngua do texto e língua da Naçom, equivaleria a admitir, desse ponto de vista, que 
a l i teratura galega é bil ingüe e ,  como conseqüência que a Naçom ou é bi-lingüe ou 
directamente nom existe.  

Os e lementos que podem aparecer como neutralizados ou secundarizados 
em sistemas consolidados aparecem em casos como o galego (ou como o angolano, 
o brasi le iro ou o i rl andês nos seus momentos e nas suas h istórias l i terárias, nas 
suas conformaçons da memória coesionadora nacional) e ,  visto do outro lado, para 
casos como o espanho l ,  o português ou o bri tánico,  como expressom primeira 
dum confl i to, manifestando as carências sistémicas dos promotores do processo 
de sistemizaçom e das dificuldades para continuar impondo os seus princípios de 
visom e divisom aos grupos até esse momento dominantes.  Daí resultam desde 
importantes contradiçons na configuraçom das histórias l i terárias nac ionais de 
cada parte (dado que nom todos os produtos e produtores em foco reúnem os 
requisitos desejados para cada naçom) até diferentes estratégias de apropriaçom 
ou desapropriaçom: por exemplo ,  passar no caso espanhol de falar-se dumha l ite­
ratura espanhola veicu lada em espanhol e de l i teraturas 'menores' veiculadas em 
'dialectos' a ,  perante a emergência forte dessas ' l i teraturas di alectais' (enfim, ao 
serviço dumha sistemizaçom cultural e dumha construçom nacional i tária diversa 
da 'espanhola') ,  tentar impor a visom dumha l i teratura espanhola veicu lada em 
quatro línguas (catalám, euskera, galego/-português e castel hano/espanhol); e agen­
tes construtores dessas sistemizaçons galega, basca ou catalana tentarem impor a 
sua visom dumha l i teratura galega, basca e catalana d i ferente da espanhola ,  para, 
garantirem o qual constroem os seus respectivos sistemas, precisamente . 

Por essa razom,  entendo que,  sobretodo em casos como estes ,  deve atingir 
importante relevo epistemológico a detecçom e/ou deduçom do que os aludidos 
agentes impl icados interpretam,  implícita ou expl ic i tamente, como carências 
sistémicas, e a eventual formulaçom programática e/ou prática e intervençom que 
de aí releva. Do ponto de vista dos processos de sistemizaçom é a essas inter­
pretaçons de carências s istémicas a que denomino défices proj ectivos,  "na medida 
em que indicam um vazio que se quer preencher (ou umha presença que se quer 
substituir) ,  um projecto que se quer real izar" (Torres Feij ó :  2 000 : 9.75), d iferente 
segundo os d istintos interesses,  forças e grupos em jogo. Nesses casos,  verifica-se 
a impossib i l idade ou a incapacidade dos agentes para apl icarem de maneira plena 
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e s istemática algumha(s) das propostas que fam parte do seu programa de acçom. 
Estas circunstáncias,  verificáve i s  mui parti cularmente em contextos de dependência 
pol í tica,  económica e cultural dum outro sistema (pense-se no caso bras i le i ro do 
séc. XVI I I  ou no angolano de meados do século XX) costumam eluc idar nom apenas 
os problemas de sobrevivência ou desenvolvimento do (protos- )s istema em foco,  
mas também a sua própria defin içom e del imitaçom, as suas normas s istémicas; 
ass im,  por exemplo,  nas pugnas pola del imitaçom da l i teratura nacional angolana 
ou moçamb icana e as suas impl icaçons sistémicas ou na dificuldade de os grupos 
galegui stas i mporem desde o século XIX a l íngua própria como norma si stémica19 .  
Isso fará com que o (protos-)sistema se apresente e desenvolva de maneira ambígua 

1 9  o expressivo caso ga lego, a rranca já nos meados do sécu lo XIX e, de a lgumha maneira, chega 
aos nossos d ias: ne le  se verificam h i storicamente pugnas polo que há de de l im itar a literatura galega 
como tal  (com as suas conseqüências na consideraçom sistémica): o uso da l íngua galega foi um dos 
vários e lementos propostos, ao lado da temática ga lega, da perspectiva do seu tratamento ou da 
origem galega dos escritores, por exemplo. As poss ib i l idades eram e som várias, resu ltantes da escolha 
ou combinatória que sobre elas fagam os gru pos em causa, osc i l ando assim estes e lementos entre a 
sua i nterpretaçom repertor ia l  ou s istémica, sub- ou proto-sistémica.  Os que pretendem a construçom 
dumha comun idade pol iticamente autónoma (sem entrar agora no g rau dessa autonomia), por 
exemplo, podiam, e podem, propor e tentar i mpor que a l iteratura ga lega seja a escrita em ga lego 
ou, também a escrita em castelhano ou, a i nda, poder iam mesmo ren unc iar  ao galego e determ inar, . 
polo menos provisoriamente, que a l iteratura ga lega se defi ne por tratar temas ga legos ou por usar 
o ga lego ou por ser escrita por galegos; e uti l izar esses elementos para constru i r  u m  s istema d iferen­
te ou nom. Isto, a inda nom está resolvido hoje. Por pôr dous casos, basta repassar a eloqü ente ambígua 
designaçom e a publ ic idade conseqüente que o meio escrito mais  poderoso na Ga l i za, La Voz de 
Galicia, realiza da sua "B ibl ioteca GaJ lega de Autores en Castel lano".  Repare-se no segu inte manchete, 
de 4 de Setembro de 2004 (http://www. lavozdega l ic ia .es/se_cu ltura/notic ia .jsp 7CAT=1 06& TEXTO= 
29921 80): "La colección de l i b ros de La Voz i ncluye a ocho autores honrados e l  D ia  das Letras. Escri­
tores de l a  B ibl ioteca Ga J lega de Autores en Caste J lano escriben también en ga J lego" .  Ou repare-se 
no tratamento que os textos orig in ar iamente d ifund idos em basco, cata lá e ga lego tenhem em 
meios de a lcance estatal, como fi País, em que estes som comentados qua ndo som traduzidos para 
espa nhol  como sendo das l iteratu ras de origem, estas inc lu i ndo-se numha mais  ampla consideraçom 
de l iteratura espanhola .  Ora, a questom da língua a usar, nutrida polo carácter essencia l ista nacional 
de que a dotou o repertório romántico no século XIX, é o e lemento determinador das l utas, sobreto­
do em processos proto-s istémicos. Por isto, quando as Irmandades da Fala, en 1 9 1 7, proclam arom 
que a l iteratura galega e ra a escrita em ga lego, recolherom o enfrentamento e a host i l idades de 
meios e autores como Pardo Bazán, Pérez Lugin ou Ja ime Solá, o d irector do mais  i nf luenciador 
semanár io ga lego, Vida Gallega, e autor de obras de temática ga lega em espanhol ,  como nesse 
mesmo ano Andurifia, que se reclamavam tam l iteratos galegos e l iteratura ga lega como os irmaos 
da fala. Essa ambigüidade de que falo, opera tanto a respeito do s istema espa nhol ou do su bsistema 
galego do espanhol como do (proto-)sistema l iterário galego e pom a problemática ana l ítica dos 
casos das obras de Murgu ia  e Rosal i a  de Castro, por exem plo; e coloca-os tanto nos momentos em 
que se produzem e d ifundem como nas posteriores reconstruçons da memória (da cultura) nacional. 
En las orillas dei Sar é literatura espanhola para a lguns, por estar escrita em espanhol ,  e é literatura 
galega para outros, nesta consideraçom pudendo ver-se enfrentados critérios proto-sistémicos e 
sub-sistémicos. 

Casos como este apresentam-se ao longo da h istória nas construçons s istémicas de cada espaço 
social  considerado. Pode ver-se, por exemplo, e para o caso moçambicano, a consideraçom ou nom 
de Rui  Knofl i como pertencente à l iteratura nacional moçambicana porque, para a lg uns ag entes no 
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e se pretenda del iberadamente ou corra o risco de confundir-se com formulaçons 
sub-sistémicas (quer dizer-se ,  apresentando particularidades no modo de produzir­
se algum(-ns) dos seus macro-factores -produtos, produtores, repertórios, mas 
também elementos institucional i zados- ,  fazendo, no entanto, parte dum sistema a 
que nom pretende substitu ir) .  Nesse sentido, as normas sistémicas flutuam entre 
esse carácter e um funcionamento como normas de repertório (materia is  cujo  uso 
fai mais "genuíno" para os macro-factores em jogo os produtos mas que nom 
del imitam S istemas) ,  que costuma ser o teito do permissível polos grupos domi­
nantes do s istema de que quer emancipar- se2o. E pode mesmo haver casos em que 
determinadas normas s istémicas que num caso, e unidas a outras ,  som sufi cientes 
para a sua cons ideraçom den tro dum dado proto(ss is tema)  nom sejam nem 
necessárias noutros momentos históricos. E é que, precisamente, é ,  como já  atrás 
deixei anotado, característica comum aos protossistemas l i terários (nom tenho 
dados suficientes para e levá-lo a categoria de le i ) ,  culminados ou nom em si stemas 
(quer di zer-se ,  fracassados) ,  mudar, no seu processo de sistemizaçom, de normas 
sistémicas, produto da ( in -)capacidade dos seus promotores de praticarem de 
maneira hegemónica todas as suas balizas programáticas, o que é aplicável ,  na sua 
articulaçom complexa, aos processos de construçom do nacional promovidos.  

Para o preenchimento desses défices proj ectivos, numha ou em várias das 
dimensons sistémicas (ou macro-factores ,  se se preferir na terminologia e ponto 
de vista de Even-Zohar, de que sou devedor) os agentes ou grupos impl icados 
podem recorrer, a importar, traduzir ou produzir materiais e textos ,  as três fontes 
constitu tivas dos repertórios dos s i stemas l i terários e cu l tu ra is ,  cujos peso e 
proporçom determinam o estado dos s istemas e o seu processo (Lambert, 1 986). 
No que d i  respeito ao primeiro caso, a disposiçom desses grupos actuantes é acu­
dir à transferência de  elementos ou materiais extrassistémicos,  num fenómeno 
que Even-Zohar ( 1 990) e levou a categoria denominando-o le i  de  prol iferaçom, par­
t icularmente nos denominados si stemas emergentes (e que podemos chamar 
protossistémicos) ,  perseguindo,  no contacto ou relaçom com outros s istemas, o 
reforço , legi timaçom,  autosuficiência, etc. do seu projecto sistémico. Estas relaçons 
podem tomar d iferente fe içom em virtude de factores de acessibi l idade,  prestígio, 

processo de construçom s istémica, nom cumpre todo os req uisitos naciona is/sistém icos para sê-lo 
(para a lguns é um escritor português colonial em Moçambiq ue, o que, por sua vez, atinge d i recta­
mente, bem que numha das suas margens, à própria confíguraçom do sístema portug uês (Vid .  Fran­
cisco Noa, 1 997). 

20 Naturalmente, estes processos podem focar-se desde o sistema que l uta por nom perder esse 
ámbito s istémico que se quer emancipar e o seu subseqüente espaço socia l .  A atençom a este sistema 
no estudo dos processos protossistém icos é, como já se pode calcular, impresc indíve l .  
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imaginário etc . ,  assim como a partir da consideraçom do Outro e dos estereótipos 
que c i rculem em cada um dos si stemas em causa (assuntos magnificamente 
desenvolvidos e precisados em Pageaux -1 994- e Pageaux e Machado -2 002 - ) . 

Umha das possibi l idades s istémicas desses grupos é a de  acudir a espaços 
intersistémicos21 existentes previamente ou a (co-)constru i -los  com outros agentes 
de sistemas com os que se tenhem ou constituem elementos comuns,  que podem 
ir desde a compartiçom de normas s istémicas ou materiais de repertório predomi­
nantes , até em s imi lares c ircunstáncias sócio-polít icas de intersistemas, caso dos 
bascos catalans e galegos ,  e tc .  a respeito do Estado Espanhol na época contempo­
ránea (com também plataformas institucionais como Galeusca,  por exemplo) ou 
tenham um referente de oposiçom comum, etc . :  estender-se ,  legi timar-se ,  defen­
der-se podem ser as razons primeiras que animam esses espaços e o desenvolvi ­
mento destes intersistemas culturais. Em ocasions,  essa comunidade de elemen­
tos fai com que grupos ou agentes tenham aí um espaço prioritário de actuaçom 
ou que a c i r cu laçom de  p rodutos  sej a  ma is  acess íve l .  Log i camente ,  a sua 
estabi l idade,  preeminência e permanência ou modos de  permanência,  depende,  
entre outras  cousas ,  do i n te resse que aos d iferentes grupos ne les  actuantes 
suscitem: em ocasions, cessado o motivo que deu lugar à construçom intersistémica, 
esta modifica-se ou ,  s implesmente ,  desaparece (casos como o das ex-colónias 

21  Devo também a Naftol i  Bassel ( 1 99 1  :775) o desenvolvimento deste conceito, em que o autor 
considera o n ível dos s istemas i nterl iterár ios segundo critérios como o zonal ,  o etno-l ingüístico e o 
regional .  Como bem ind ica Arturo Casas (2003:88), num excelente traba lho-quadro para o assunto 
que aqui nos ocupa, " I a  traslación dei prefijo inter- en relación con el ma rbete empleado por Bassel 
es expl icada por la voluntad de reforzar el postu lado de una fuerte cohesión cu ltural entre los s iste­
mas asociados, "que part i lham e formam um (i nter-)sistema superior constituído pola part i lha de 
materia is  e normas comuns" (Torres Feijó 2000: 980) " .  E acrecenta: "Se  hace evidente, en consecuen­
cia, que el G rupo Ga labra no apl icaría a i  dom i n io ibérico e l  concepto de i ntersistema cultural/l itera­
rio, bastante más restrictivo, y entiendo que de menor apl icabi l idad en el ámbito comparatista, que 
el de sistema i ntercu ltura l/interl iterario, tal  como aquí  se ha introducido este ú lt i mo" .  Certamente, 
som dous n íveis d iferentes de aná l ise e perspectiva. Apesar da nossa confusa defin içom, citada por 
Casas, a consideraçom de i ntersistema quer colocar a focagem nas rel açons esta belecidas entre s iste­
mas vincu lados por elementos comuns, ba l i zas sistémicas ou c i rcu nstáncias s im i l a res -caso das repú­
blicas bálticas, Ga leusca ou do i ntersistema h ispano-h ispanoamericano- para evitar qua lquer confusom 
entre o nível proposto por Bassel (que ele denomina sistema) e os d iferentes ag regados sistémicos ­
sistemas- que  formam esse conjunto super i or. Da consid eraçom de Bassel ,  e de determ inada 
aplicab i l idade dos seus pressu postos, tal  como perspectivados, a l iás, por Arturo Casas, pode deduzir­
se que nom te nhem por que exist i r  víncu los entre os complexos que  confi guram esse s i stema 
interl iterário; umha de l im itaçom geo-humana, de seu, nom o é, dado o seu carácter arbitrário e nom 
vinculante. Quais os vínculos, por exemplo, que permitem falar do 'domin io ibérico' no nível de 
análise proposto? Só se existirem, pode, em minha opin iom, falar-se de sistema i nterl iterário, no 
sentido da variável  nocional que proponho neste trabalho sobre a formu laçom teórica de Even­
Zohar. 
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africanas portuguesas podem ir por este caminh022) .  Eis este casos de intersistemas 
que me parece  devem merecer  par t i cu lar  a tençom e m  s i  e num processo 
comparatista das actividades l i terárias na/da Península Ibérica,  porque e lucidam 
funçons determinantes da l iteratura na sociedade: na anál ise e interpretaçom das 
relaçons,  presenças e contactos dos si stemas, com outros com os quais constituiu 
ou pode constituir um intersistema cultura l :  o intersistema cul tural hispanófono, 
lusófono,  etc .  E, em algum caso, como o galego , podendo os parceiros e le itos chegar 
a actuar como o seu referente de re integraçom23 (um agregado dos si stemas que se 
reconhecem utentes dumha mesma norma sistémica,  a l íngua portuguesa ,  que na 
actual idade,  const ituem um intersistema cul tural ) .  Nesta seqüência de análise e no 
quadro comparat ivo ,  será da maior  u t i l i dade a tender  também às  d iversas 
consideraçons sobre os outros em causa, mesmo sobre a fabricaçom das ideias 
sobre esses outros que se puderom produzir. 

Em s íntese ,  entendo que,  para o assunto que aqui nos convoca, é do maior 
rendimento que o processo comparativo seja efectivado entre sistemas, analisando 
os modos de  construçom dos mesmos e os mecanismos de pugna,  apropriaçom e 
imposiçom das l i teraturas nacionais ,  com as suas art iculaçons no campo do poder 
e os condicional ismos que coloca aos sistemas l i terários .  I s to poderá contribuir 
para elucidar nom apenas como cada s istema se construiu e funciona no seu deter­
minado espaço socia l ,  j untamente com as perspectivas e laboradas sobre a própria 
comunidade,  mas também como os seus agentes olham e se re lacionam com os 
outros, s incrónica e diacronicamente. Atender ao processo de  construçom dos di­
ferentes cánones pode ser um primeiro grau plausível para esse entendimento 
que,  se houver recursos, pode depois abranger os outros pontos assinalados ao 
longo deste trabalho . 

22 A este respeito som mu i  i nteressantes as reflexons que, a perguntas do seu entrevistador, o 
Prof. Arturo Casas, real iza o Prof. Jür i  Talvet sobre a poss ib i l idade de de l im itar um i ntersistema (sic) 
cultural báltico e os seus possíveis paralel ismos com o eventual i ntersistema cultural ibérico, no Bo/e­
tín Galego de L iteratura (2001 :2 5, 1 86- 1 88) 

23 Para o desennvolvimento dos conceitos de "referente de reintegraçom" e " referente de 
oposiçom" (aqui ,  s i stema do qual  se pretende a emancipaçom e sobre o que se gera umha atitude de 
rechaço), dr. J .G Beramendi ( 1 9 9 1 )  
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